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N as últimas décadas, os Estados Unidos da 
América (EUA) demonstraram, repetida-
mente, o poder de suas Forças Armadas. 

Pode-se dizer que o treinamento técnico de alto nível e 
o armamento avançado produziram as melhores Forças 
Armadas do mundo. Ao mesmo tempo, e apesar de sua 
superioridade militar, os EUA têm enfrentado dificul-
dades para derrotar insurgências e construir uma paz 
duradoura. A falta de compreensão sobre a cultura de 
nossos aliados e adversários, ou o que o General H. R. 
McMaster chamou de “narcisismo estratégico”, é uma 
grande parte do problema.1 Embora tenha havido muito 
progresso nessa frente desde 2005, o fornecimento de 
treinamento cultural relevante e eficaz para militares em 
todas as Forças Singulares ainda representa um desa-
fio.2 Além disso, esse treinamento não é regularmente 
convertido em prática no planejamento e nas operações 

militares. Dessa forma, apoiamos uma abordagem dife-
rente, tanto de método quanto de conteúdo, que vá além 
da sala de aula ou do slide de um briefing. Incorporar 
situações problemasNT de proteção do patrimônio cultu-
ral (PPC) como parte dos desafios regulares que os par-
ticipantes encontram nos exercícios é uma forma eficaz 
de integrar o entendimento cultural às operações mili-
tares. Nossa participação no Exercício Blue Flag/Joint 
Warfighting Assessment 2018 (BF/JWA-18) constitui 
um bom exemplo.3 Propomos que, por meio da PPC, 
os participantes fornecem recomendações eficazes aos 
comandantes sobre como aplicar conceitos culturais que 
acrescentam uma dimensão vital à consciência situa-
cional relevante à consecução de objetivos estratégicos e 
orientam como coletar mais informações relevantes.

Por que a PPC é importante
Grandes pensadores militares, de Sun Tzu a Tucídides 

e Carl von Clausewitz, reconheceram a importância da 
cultura e do patrimônio cultural na guerra, principalmente 

NT: O termo em inglês “injects”, traduzido, neste artigo, por “situações problemas”, refere-se 
à inserção de situações específicas a serem resolvidas no cenário geral de um exercício.
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no que diz respeito ao moral e à vontade. Além da sabedo-
ria vigorosa de “conhecer o inimigo”, a guerra de manobra 
de Sun Tzu encorajava o comedimento e a “conservação 
sobre a destruição”.4 Tucídides demonstrou os perigos de 
adotar uma abordagem de “os fins justificam os meios”.5 
Da mesma forma, Clausewitz, em sua trindade parado-
xal, compreendeu o significado da paixão e da vontade.6 
Quanto mais a guerra atinge as pessoas, mais violenta ela 
se torna. Embora alguns teóricos do poder aéreo moderno, 
como Giulio Douhet, tenham argumentado que a destrui-
ção de cidades e patrimônios culturais quebraria o moral 
do adversário, há evidências conflitantes que sugerem que 
isso poderia, na verdade, fortalecer a determinação de 
um adversário e escalar um conflito ao representar uma 
ameaça existencial à identidade cultural.7

Os esforços contemporâneos de PPC têm suas origens 
nos famosos “Monuments Men” da Segunda Guerra 
Mundial. Conhecido oficialmente como o programa 

“Monuments, Fine Arts, and Archives” (“Monumentos, 
Belas Artes e Arquivos”), o grupo consistia em um quadro 
internacional de indivíduos com conhecimento, experiên-
cia e determinação para buscar e proteger obras de arte 
ameaçadas durante a guerra. O setor de Monumentos, 
Belas Artes e Arquivos foi criado sob as seções de 
Assuntos Civis e Governos Militares dos Exércitos 
Aliados. Atualmente, o Departamento de Assuntos Civis 
do Exército dos EUA, em colaboração com a Smithsonian 
Cultural Rescue Initiative, treina pessoal por meio do 
programa 38G para aprimorar a capacidade.8

As preocupações com a PPC receberam aten-
ção recentemente em relação a artefatos e sítios no 
Iraque e aos extensos danos ao sítio arqueológico e 
museu de Palmira, na Síria. No entanto, apenas al-
guns militares dos EUA com as qualificações adequa-
das foram enviados para apoiar os esforços de PPC 
durante o curso das guerras travadas desde 2001.9

O Dr. Fred Hiebert, da National Geographic Society, apresenta treinamento sobre a Convenção de Haia de 1954 e uma visão geral do 
patrimônio cultural no Afeganistão para o pessoal de assuntos civis dos EUA que se preparava para o desdobramento naquele país em 
2010. Organizado pelo Comitê Estadunidense da Blue Shield, esse treinamento é ministrado por especialistas com experiência local. 
(Foto: © Comitê Estadunidense da Blue Shield)
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Acordos internacionais sobre a 
preservação da cultura na guerra

O apoio internacional à PPC tem origem, mais 
genericamente, no Direito Internacional dos 
Conflitos Armados e, mais especificamente, na 
Convenção de Haia de 1954 para a Proteção dos 
Bens Culturais em Caso de Conflito Armado e seu 
Segundo Protocolo (doravante, Convenção de Haia 
de 1954).10 Eles são reforçados pelo trabalho da Blue 
Shield International e seus comitês em nível nacio-
nal.11 A Convenção de Haia de 1954 e seu Primeiro 
Protocolo exigem que os “Estados Partes” (os países 
que a ratificaram) protejam os elementos móveis e 
imóveis do patrimônio cultural em todos os momen-
tos durante períodos de paz e de conflito, e obriga as 
Forças Armadas desses países a ministrar treinamen-
to de PPC em tempos de paz. O papel da Blue Shield 
e de seus comitês nacionais é realizar o trabalho 
descrito na Convenção de Haia de 1954. Por exem-
plo, junto com uma rede associada de profissionais 
especialistas em patrimônio cultural, o Comitê 

Estadunidense da Blue 

Shield ajudou a proteger patrimônios culturais na 
campanha aérea da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN) na Líbia, em 2011, compi-
lando uma lista com suas localizações e divulgando-a 
às Forças Armadas parceiras.12

No calor da batalha, entretanto, a PPC pode 
parecer apresentar complicações indesejáveis para 
o processo de decisão na seleção de alvos. Como re-
sultado — tática e operacionalmente — os decisores 
podem achar que o caminho mais fácil e de menor 
resistência é justificar a ação (ou inação) com base 
na “necessidade militar”, uma disposição permitida 
sob os parâmetros jurídicos da Convenção de Haia 
de 1954 e do Direito Internacional de Conflitos 
Armados.13 No entanto, essa linha de ação pode se 
mostrar míope e prejudicial para a missão como um 
todo. É de vital importância ter em mente consi-
derações estratégicas que vão além das obrigações 
estritamente jurídicas. A estratégia define o uso de 
meios e métodos para alcançar um fim desejado. Esse 
fim é quase sempre político. Consequentemente, os 

planos tático, operacio-
nal e estratégico devem 
estar alinhados, e a 
maneira como a guerra 
é travada deve apoiar, e 
não prejudicar, os obje-
tivos políticos, quando 
aplicável.14

Numerosas expe-
riências recentes de-
monstraram como ações 
culturalmente ofensivas 
no nível tático ou ope-
racional podem ter uma 
influência profunda ao 
dificultar a realização 
de objetivos estratégicos 
(por exemplo, a reação 
doméstica, internacional 
e regional intensamente 
negativa aos abusos de 
Abu Ghraib, o saque 
ao museu de Bagdá e as 
forças de desembarque 
e estabelecimento da 
base dos EUA no sítio 
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O Blue Flag/Joint Warfighting Assessment 2018, do qual a equipe de proteção do patrimônio cultural participou, foi um exercício ba-
seado em computador, realizado em uma área controlada, com muitas telas de mapas montadas nas paredes, semelhantes às de um 
exercício diferente, mostradas acima, que apresentavam avanços importantes conforme o exercício progredia. (Captura de imagem de 
vídeo: Cb Mychal Fox, Força Aérea dos EUA; William Lewis; e 2º Sgt Scott Olguin, Força Aérea dos EUA)
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arqueológico da Babilônia).15 Consequentemente, os 
impactos de possíveis afrontas e sensibilidades cul-
turais devem ser previstos com a maior antecedência 
possível.

Entre eles estão, em primeiro lugar, o tribunal 
da opinião pública internacional e as mensagens 
estratégicas necessárias. Arriscar, descuidadamente, 
a integridade de patrimônios culturais das nações 
anfitriãs ou danificá-los podem levar a questões de 
proteção da força e comprometer alianças e parce-
rias em nível regional e global.

Em segundo lugar, em nível prático, não proteger 
tesouros culturais pode capacitar os adversários por-
que, muitas vezes, os artefatos saqueados, vendidos 

no lucrativo mercado negro de antiguidades, geram 
fundos para sustentá-los.16

Em terceiro lugar, a destruição de monumentos 
culturais, intencionalmente ou não, pode dificultar 
drasticamente os esforços em busca de uma paz ne-
gociada e escalar o conflito.17

Em quarto lugar, muitas nações geram grandes 
lucros com o turismo em monumentos, museus, 
reservas naturais e sítios arquitetônicos importantes. 
Sua destruição pode atrasar a recuperação econô-
mica pós-conflito e a reconciliação social, porque 
uma importante fonte de receita local e nacional foi 
cortada, obstruindo os esforços de estabilização e 
tornando mais difícil “ganhar a paz”.18

O Ten Dale Ford (à esquerda) e o Sgt Harry Ettlinger estavam entre os “Monuments Men” que, em 1945, ajudaram a repatriar um 
autorretrato de Rembrandt, encontrado em uma coleção de arte que estava em uma mina de sal alemã. (Foto: cedida por National 
Archives and Records Administration)
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Infelizmente, discussões com militares dos EUA 
nos últimos quatro anos revelaram que poucos 
ouviram falar da Convenção de Haia de 1954 ou da 
Blue Shield, embora a maioria estivesse ciente dos 
casos de maior visibilidade de destruição de patrimô-
nio cultural e ansiosa para protegê-lo tanto quanto 
possível e reconhecesse os efeitos positivos de segun-
da e terceira ordem de tais ações. No entanto, esses 
militares também expressaram frustração em relação 
aos aspectos práticos da PPC, como validar possíveis 
alvos que os adversários estivessem usando como es-
cudos em meio a conflitos ou estimar o grande esfor-
ço e a drenagem de recursos combatentes necessários 
para proteger museus nacionais e suas coleções.

Muitos militares podem até ver estes últimos tipos 
de problemas, especificamente, como sendo de respon-
sabilidade do Departamento de Estado, de organizações 

não governamentais ou do governo da nação anfitriã. 
Contudo, essas outras entidades “não têm armas” e não 
podem atuar em ambientes contestados sem a segu-
rança fornecida pelas forças militares. Dito isso, deve 
ficar claro que, devido à natureza mutável da atividade 
militar e às responsabilidades dos EUA como país sig-
natário da Convenção de Haia de 1954, os militares da 
Força Aérea e seus parceiros conjuntos precisam estar 
preparados para lidar com problemas relacionados ao 
patrimônio cultural no ambiente operacional.

Desafios de educar a Força
Como professores do ensino profissional militar do 

Centro de Cultura e Idiomas da Força Aérea (Air Force 
Culture and Language Center, AFCLC), aceitamos a 
educação e o treinamento de PPC como parte de nossa 
missão, especialmente considerando a falta de unidades 
ou programas de treinamento específicos dedicados 

ao tema na Força Aérea dos EUA. No entanto, somos 
realistas sobre os benefícios que podem resultar de trei-
namentos baseados em computador, vídeos e palestras 
pontuais, bem como a crescente carga de requisitos 
de treinamentos obrigatórios cada vez maiores. A 
pesquisa e a prática de Forças Armadas estrangeiras e 
demais Forças Singulares estadunidenses indicam que o 
sucesso da PPC requer consideração em cada etapa do 
planejamento, execução e análise de operações.19 Além 
disso, parafraseando o General George S. Patton, a força 
precisa “treinar como se combate”. Como sabemos que 
a PPC desempenha um papel crucial nos níveis tático, 
operacional e estratégico da guerra, devemos preparar 
os militares da Força Aérea para seus encontros com pa-
trimônios culturais nesses níveis, e não no abstrato. Os 
desafios de PPC podem servir como lembretes concre-
tos da importância duradoura do domínio humano, um 

domínio crucial a ser incluído em exercícios e planeja-
mentos de operações em múltiplos/todos os domínios.

Aberturas iniciais para 
ingressar na equipe

Com esses objetivos em mente, o AFCLC abordou o 
505º Esquadrão de Treinamento de Combate (Combat 
Training Squadron, CTS) em Hurlburt Field, Flórida. O 
comandante do 505º CTS sugeriu o Blue Flag como um 
exercício ideal para incorporar dilemas de PPC e nos con-
vidou a contribuir para o fornecimento de um conteúdo 
realista e rico, que desafiaria os participantes do treina-
mento a pensar sobre o ambiente operacional (além das 
telas e monitores), e das tarefas que deveriam realizar.20 
Um dos muitos exercícios que o 505º CTS coordena, o 
Blue Flag é um exercício de nível operacional para 
centros de operações aéreas e espaciais, realizado 
anualmente com diferentes comandos geográficos 

Devido à natureza mutável da atividade militar e às 
responsabilidades dos EUA como país signatário da 
Convenção de Haia de 1954, os militares da Força Aé-
rea e seus parceiros conjuntos precisam estar prepara-
dos para lidar com problemas relacionados ao patri-
mônio cultural no ambiente operacional.
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conjuntos. Em 2018, primeiro ano em que o AFCLC 
apoiou o exercício, o Joint Warfighting Assessment 
( JWA), do Exército dos EUA, foi combinado ao Blue 
Flag, dando origem ao BF/JWA 18-1.

O exercício envolveu aproximadamente 5.500 
participantes dos EUA e da coalizão. Para a Força 
Aérea, o 603º Centro de Operações Aéreas e Espaciais 
da Base Aérea de Ramstein serviu como o principal 
público do treinamento, e o exercício conjunto e 
combinado contou, ainda, com a participação de seis 
comandos de três estrelas do Exército dos EUA, a 
Terceira Frota da Marinha dos EUA e o Comando 
de Operações Especiais do Exército dos EUA.21 O 
cenário do exercício envolvia um ataque a um aliado 
da OTAN na Europa, o que acionaria o Artigo 5º do 
Tratado de Washington. O objetivo geral era prati-
car o comando e controle em múltiplos domínios e 
“combater como uma divisão única, coesa e multina-

cional contra um adversário com poder de combate 
quase equiparado […] para promover a interoperabi-
lidade e […] as operações em múltiplos domínios”.22

Preparação de situações problemas 
sobre patrimônio cultural

A implementação eficaz do treinamento de PPC 
em um exercício de múltiplos domínios requer 
preparação cuidadosa, especialmente na escolha do 
pessoal adequado, conhecimento sobre a área de 
operações (A Op) e elaboração de materiais plau-
síveis para as situações problemas. Reunimos uma 
equipe com experiência diversificada e grande o 
suficiente para apoiar a implementação de cenários 
por meio de vários grupos de trabalho temáticos. 
Para o BF/JWA-18, nossa equipe consistiu em cinco 
civis: quatro do Departamento de Defesa dos EUA 
(incluindo um coronel da reserva remunerada da 

Força Aérea dos EUA) e o Dr. Paul Fox, do Comitê 
Britânico da Blue Shield, também coronel da reser-
va remunerada do Exército Britânico e doutor em 
História e Cultura Visual. Assim, montamos uma 
equipe com uma combinação de expertise profissio-
nal em Antropologia, História, História da Arte, 
Estudos Museológicos, Estudos Europeus, Exercícios 
e Jogos de Guerra, Decisões Militares Estratégicas e 
Direito Internacional relativo ao patrimônio cultu-
ral. Essa ampla experiência teórica, regional e prática 
era necessária para apoiar um exercício que envolveu 
“162 organizações, representando as Forças Armadas 
dos EUA e de nove parceiros da OTAN”.23

Um dos benefícios de uma equipe grande e diver-
sificada que incluía experiência militar tornou-se 
claro quando percebemos que o público de treina-
mento da Força Aérea não seria colocado com os 
controladores do exercício. Isso exigia que alguém 

com conhecimento de centros de operações aéreas 
e espaciais observasse o público de treinamento e 
retransmitisse o que estava acontecendo para o resto 
da equipe. Podíamos acompanhar as ações do públi-
co de treinamento a partir da sede do exercício, mas 
queríamos ser capazes de acompanhar suas delibe-
rações e decisões de se abster de agir, sendo ambas 
essenciais para entender como ocorre a PPC.

No ano anterior ao exercício, integrantes da 
equipe participaram de conferências de planejamento 
para facilitar a colaboração com líderes do exercício 
e realizaram um estudo de campo da A Op. Elaborar 
situações de treinamento de PPC que fossem rea-
listas, plausíveis e eficazes exigia conhecimento de 
conteúdo específico sobre a cultura da região e uma 
sólida compreensão dos cenários do exercício. Com o 
apoio do AFCLC, os autores visitaram a região para 
aumentar a familiaridade com o contexto geográfico 

A implementação eficaz do treinamento de PPC em um 
exercício de múltiplos domínios requer preparação cui-
dadosa, especialmente na escolha do pessoal adequa-
do, conhecimento sobre a área de operações e elabora-
ção de materiais plausíveis para as situações problemas.
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e cultural do exercício. O estudo do local incluiu 
cerca de 20 sítios culturais reconhecidos em âmbi-
to internacional ou local, variando de patrimônios 
mundiais da Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) a pe-
quenos museus locais; de reservas naturais a bairros 
históricos; e destinos de peregrinação religiosa que 
incluíam de catedrais nacionais a santuários de beira 
de estrada.24 A viagem também envolveu discussões 
com profissionais do patrimônio nacional e local, e a 
diversidade de nossas formações acadêmicas pro-
moveu uma abordagem interdisciplinar em relação 
à região. Embora reconheçamos que uma curta visita 
ao local não pode substituir um trabalho etnográfico 
de maior prazo, a experiência em primeira mão na 

A Op foi de valor inestimável para desenvolver nosso 
conhecimento sobre o patrimônio cultural material e 
imaterial e as identidades culturais entrelaçadas das 
pessoas da região, resultando em situações problemas 
mais realistas. Por exemplo, exploramos como sítios 
de importância nacional e local podem ser disputados 
por diferentes grupos etnolinguísticos e nacionais. Em 
tempos de conflito, esses sítios podem ser utilizados 
por um adversário para efeitos táticos, operacionais e 
estratégicos. Parte da nossa missão de PPC foi preparar 
os militares da Força Aérea para antecipar essas possi-
bilidades e combatê-las com respostas apropriadas.

O estudo do local se revelou um elemento crucial 
para o êxito da equipe na elaboração de situações 
problemas adequadamente detalhadas. A experiência 

Nicole Giannattasio faz uma apresentação na Conferência do Grupo de Ação do Patrimônio Cultural Militar, em setembro de 2018, com base 
em um exercício realizado com os participantes da conferência, organizado e planejado pela Smithsonian Cultural Rescue Initiative. Giannattasio, 
que foi aluna do Air Command and Staff College (ACSC), estava participando da conferência como parte de um curso eletivo sobre Patrimônio 
Cultural em Conflito, ministrado no Air War College e no ACSC. (Foto: cedida pelos autores)
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em primeira mão permitiu avaliações signifi-
cativas e específicas do terreno, gerando maior 
compreensão da importância local e regional de 
sítios que, de outra forma, poderiam ser reduzi-
dos a pontos em um mapa e destacando ele-
mentos mais sutis como instabilidade estrutural 
ou proximidade de outras infraestruturas. Com 
base nessa pesquisa, formulamos sete situações 
problemas relacionadas a patrimônios cultu-
rais.25 Elas incluíram a recuperação de tesouros 
nacionais saqueados; a colocação de sistemas de 
radares, bloqueadores de GPS ou outros alvos 
“tentadores” em locais culturais sensíveis; e um 
ataque de bandeira falsa a um sítio relevante. 
Embora de grande importância religiosa e na-
cional para a nação anfitriã, a natureza tempo-
rária deste último sítio impediu sua inclusão nas 
listas de alvos proibidos, criou um ponto cego 
para o nosso pessoal e acabou sendo elevado à 
consideração no nível de comando assim que o 
exercício começou.

Em outro caso, recomendamos que os 
controladores da força oponente do exercício 
(red team, ou “equipe vermelha”) colocassem 
um sistema de radar no topo de uma colina 
onde uma estrutura do século XV e um mar-
co histórico nacional estavam localizados.26 
Imagens de satélite sugeriram que munições 
de precisão poderiam eliminar com segurança 
o meio inimigo e, ao mesmo tempo, preservar 
a estrutura histórica, mas nossa visita ao local 
revelou fraquezas estruturais não visíveis nas 
imagens de satélite. Qualquer ataque traria 
consigo o risco de danificar gravemente não 
apenas a estrutura localizada no topo da colina, 
mas também vários sítios e artefatos próximos, 
de importância nacional e internacional, o que 
poderia prejudicar as relações com parceiros da 
coalizão. Tendo como base a história e cultura 
reais da A Op, a especificidade das situações 
problemas acrescentou realismo e aumentou 
seu valor para fins de treinamento. Em con-
traste a sítios fictícios ou genéricos ou àqueles 
tirados de um banco de dados sem o contexto 
para entender o que representam, os exemplos 
específicos demonstraram as complexidades 
do mundo real no processo decisório e na 

Sucesso na proteção do patrimônio 
cultural na Líbia

Durante a campanha de bombardeio da OTAN contra a Líbia, de 19 de 

março a 31 de outubro de 2011, as forças do líder líbio Muammar Gaddafi 

instalaram uma estação de radar no topo de uma colina, perto de Leptis 

Magna, onde estão os restos de um antigo forte romano, perto da cidade 

de Khums, na Líbia, agora chamada de Ras Almergib. A estação de radar 

era protegida por um círculo de cinco baterias de defesa antiaérea, que 

foram colocadas junto às muralhas romanas ainda em pé, variando de dois 

a três metros de altura. Quando a equipe da missão de emergência cultural 

visitou o local em 29 de setembro de 2011, encontrou seis montes de des-

troços de metal; todas as instalações militares haviam sido completamente 

destruídas, mas as muralhas romanas e câmaras situadas ao lado das armas 

antiaéreas tinham poucos danos visíveis além de pequenos arranhões na 

superfície, obviamente causados por estilhaços das munições que haviam 

destruído a bateria antiaérea. Os arqueólogos locais que acompanharam a 

equipe consideraram a visita ao topo da colina um grande momento, pois 

era sua primeira vez no local, cujo acesso era estritamente proibido durante 

o regime anterior. A localização do sítio havia sido passada aos planejado-

res da OTAN. O caso de Ras Almergib demonstrou que a OTAN era capaz 

de executar bombardeios de precisão quando bens culturais estivessem 

em jogo na Líbia. O caso comprova a importância de fornecer coordena-

das de mapa de tais locais para limitar os danos no caso de futuras opera-

ções. (Exemplo fornecido pelo Dr. Joris D. Kila, Haia, 6 de outubro de 2021)

Restos de uma bateria de defesa antiaérea da Líbia à sombra de um 
antigo forte romano, em 29 de setembro de 2011, após ter sido des-
truída por ataques de precisão da OTAN em Ras Almargib, na Líbia. 
Cinco baterias de defesa antiaérea que protegiam uma instalação 
de radar foram destruídas com poucos danos ao sítio arqueológico. 
(Foto: © Dr. Joris D. Kila. Uso autorizado)
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análise do “valor” relativo (estratégico) de eliminar 
um alvo versus a possível reação negativa à destruição 
de um determinado sítio ou artefatos, mesmo que tal 
decisão tenha sido definida como legal e de neces-
sidade militar. Esses elementos ajudam a reforçar o 
conceito de que o combate não ocorre em um vazio, 
mas em um espaço habitado por pessoas reais, com 
suas próprias culturas e histórias complexas, e tudo 
isso deve ser considerado no planejamento operacio-
nal. Um segundo benefício de visitar a A Op foi que 
o conhecimento que desenvolvemos permitiu termos 
respostas flexíveis às necessidades em evolução do 
exercício de três semanas.

A curva de aprendizagem 
dos acadêmicos

Uma segunda parte da preparação incluiu de-
senvolver nossa compreensão da criação de situa-
ções problemas, do processo de planejamento de 
exercícios e dos programas de computador usados 
pelos controladores do exercício. Como acadêmi-
cos, tínhamos muito a aprender sobre storyboards, 
linhas de tempo, objetivos do treinamento e públicos 
do treinamento, antes de criar situações problemas 
críveis e úteis, que seriam utilizadas no cenário geral 
à medida que o exercício evoluísse.

Por meio de nossa visita ao local e outras pes-
quisas, podíamos imaginar casos nos quais a PPC 
poderia se tornar um fator, mas nossas situações 
problemas precisavam se alinhar com o fluxo do 
exercício como um todo e fornecer oportunidades 
para praticar habilidades ou processos específicos. 
Para tanto, integrantes da equipe participaram do 
planejamento do BF/JWA-18.27 O objetivo geral do 
BF/JWA-18 era praticar a interoperabilidade em 
múltiplos domínios em um conflito entre adversá-
rios com poder de combate quase equiparado, mas 
cada situação problema inserida no cenário geral 
tinha de apoiar isso, envolvendo certos públicos no 
treinamento para seus papéis em operações aéreas e/
ou terrestres.28 Algo essencial para esse processo foi 
determinar qual público do treinamento (por exem-
plo, a Procuradoria Geral da Justiça Militar [ JAG], 
assuntos civis, comunicação social, encarregados da 
seleção de alvos ou comando superior) queríamos 
que respondesse a uma situação problema específica 
e o que queríamos que eles fizessem em termos de 

atividades concretas que vão além de uma consciên-
cia abstrata ou geral dos conceitos. As respostas ade-
quadas poderiam incluir apresentar uma opção de 
alvo à cadeia de comando para aprovação, solicitar 

imagens de satélite adequadas, planejar o movimento 
de tropas para evitar locais sensíveis ou combater 
falsas alegações de destruição de patrimônio.

Nossa missão (em conformidade com nosso 
propósito de fazer as pessoas pensarem sobre a PPC 
ao planejar operações) não era criar novos objeti-
vos de treinamento, mas integrar a cultura e a PPC 
aos objetivos existentes. Quanto mais uma situação 
problema estivesse ligada aos objetivos de treinamento 

O Dr. Scott Edmondson trabalha no fornecimento de conteúdo sobre 
proteção do patrimônio cultural aos participantes do exercício, intera-
gindo com controladores de comandos superiores, para fornecer situa-
ções problemas adequadas durante o Blue Flag de 2019. (Captura de 
imagem de vídeo: 3o SG Hunter S. Harwell, Marinha dos EUA)
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desejados pelo comandante, facilitasse as necessidades 
da Força oponente ou se adequasse ao cenário, maior 
era a probabilidade de que ela fosse executada no 
exercício. Situações problemas bem elaboradas, prepa-
radas com antecedência para atender a necessidades 
específicas do treinamento, ajudaram a convencer 
parceiros relutantes dos grupos de trabalho temáticos 
e demonstraram como a PPC poderia ser integrada ao 
exercício para reforçar os objetivos fundamentais do 
treinamento, em vez de desviar a atenção deles.

Nossa coordenação e planejamento ocorreram prin-
cipalmente com o 505º CTS antes do exercício, portanto, 
nossas situações problemas eram essencialmente relacio-
nadas a operações aéreas. Embora tenha havido algumas 
conversas introdutórias no início, a coordenação com o 
pessoal do Exército dos EUA, parceiros internacionais e 

o público do treinamento ocorreu, na maioria dos casos, 
na Área de Treinamento Grafenwoehr (U.S. Army 
Garrison Bavaria, sede do exercício) nos dias imediata-
mente anteriores e durante o próprio exercício.

Isso levou a uma outra curva de aprendizagem sobre 
a abordagem do Exército para o exercício, a coordenação 
ar-terra e a participação de parceiros internacionais. Em 
suma, acompanhar “quem estava fazendo o quê, onde, 
quando, como e por quê” apresentou desafios enormes. 
Por exemplo, durante as conferências de planejamento, 
uma área específica da A Op deveria ser limitada à seção 
de preparação do exercício, que estava programada para 
terminar antes da nossa primeira situação problema. Em 
vez disso, a atividade naquele local se estendeu muito 
além da parte preparatória do exercício e, portanto, 
não tínhamos situações problemas adequadas para a 

Embora não tenha sido especificamente identificado no Exercício Blue Flag/Joint Warfighting Assessment 2018, o Museu Regional em 
Suwalki, na Polônia, é um exemplo de um sítio cultural de valor inestimável que estaria em grande risco no caso de um conflito em larga es-
cala na Europa. Entre seus outros tesouros, o Museu Regional em Suwalki tem exposições arqueológicas permanentes que exibem artefatos 
do início da história da região. (Foto: cedida pelo Museu Regional em Suwalki)
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área. Da mesma forma, nada sabíamos sobre a au-
sência de determinados públicos do treinamento, 
essenciais para as situações problemas de PPC. Logo, 
apesar de nossos melhores esforços antes do início do 
exercício, ainda chegamos a Grafenwoehr com muito a 
aprender sobre sua natureza combinada e conjunta.

Execução do exercício
Durante o exercício propriamente dito, nossas estra-

tégias de preparação nos ajudaram a nos adaptarmos e 
a respondermos a novos acontecimentos e a mudanças 
nas necessidades dos controladores ao longo das três 
semanas do BF/JWA-18. Ter vários membros da equipe 
com conhecimento especializado em diferentes assuntos 
nos serviu em várias frentes. As situações problemas de 
PPC requerem coordenação cruzada com vários sub-
grupos dos controladores e públicos do treinamento. Por 
exemplo, trabalhamos com os controladores da força 
oponente do exercício (“equipe vermelha”) para garantir 
que as situações problemas se encaixavam na narrativa 
do treinamento; com a célula de resposta aérea da força 
treinada na atividade (blue team, ou “equipe azul”) para 
acompanhar as ações dos públicos de treinamento da 
Força Aérea; com grupos de mídia da força oponente do 
exercício (“vermelha”) e da força treinada na atividade 
(“azul”) para transmitir o impacto da PPC na opinião 
pública; com a célula de inteligência para gerar imagens 

e outras informações; com a seção de comunicação 
social para obter as informações necessárias aprovadas 
para divulgação ao público do treinamento; e com o pes-
soal do JAG, tanto no comando superior quanto no pú-
blico do treinamento, para coordenar o assessoramento 
jurídico em questões de PPC. Cada grupo realizava 
reuniões diárias, às vezes simultaneamente, e manter a 
relevância de nossas situações problemas exigia coorde-
nação com todos eles. Com quatro membros da equipe 
na sede do exercício, às vezes não tínhamos número 

suficiente para sequer cobrir as reuniões, muito menos 
trabalhar em profundidade com cada grupo.

O recrutamento de membros da equipe com 
diferentes formações disciplinares e profissionais nos 
ajudou a preencher as lacunas entre as abordagens mi-
litares e civis em relação à PPC. O serviço militar e a 
experiência do Dr. Paul Fox na comunidade de PPC se 
mostraram especialmente valiosos. Ter vários mem-
bros na equipe também nos permitiu dividir as tarefas 
com base em nossas especialidades disciplinares e pes-
soais. Fox concentrou-se em trabalhar com os asses-
sores jurídicos e fez com que a linguagem correta da 
Convenção de Haia de 1954 fosse usada ao discutir os 
Estados Partes e seus delegados, direitos e responsabi-
lidades. Nosso historiador especializado na Europa se 
destacou na escrita de notícias e “relatórios de inteli-
gência” para induzir o público do treinamento à ação. 
Outros também redigiram comunicados à imprensa 
e materiais de apoio para as situações problemas e 
atualizaram e acompanharam eventos por meio dos 
programas de computador e sites necessários. Ficamos 
à disposição para participar das reuniões periódicas de 
diferentes comitês e responder a pedidos de informa-
ções quando contatados pelo público do treinamento. 
O BF/JWA-18 foi especialmente movimentado nesse 
sentido porque envolveu forças conjuntas e combina-
das, com o Exército e a Força Aérea dos EUA contro-

lando diferentes elementos do exercício e com parcei-
ros da coalizão no público do treinamento.

Ao chegar à sede do exercício, na Área de Treinamento 
Grafenwoehr, nossa equipe também encontrou uma par-
ceira inesperada, porém bem-vinda: a Ten Cel Deborah 
Molnar, que liderava a célula verde do Exército dos EUA 
— uma nova adição ao Joint Warfighting Assessment.29 
Nossa parceria com a célula verde aumentou nosso 
alcance junto aos líderes e públicos do treinamento, 
ajudou nossa compreensão sobre diferentes elementos 

O recrutamento de membros da equipe com diferen-
tes formações disciplinares e profissionais nos ajudou 
a preencher as lacunas entre as abordagens militares 
e civis em relação à proteção do patrimônio cultural.
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do exercício e gerou mais oportunidades para inserir a 
PPC. Muitas vezes, eles podiam transmitir informações 
regionais, culturais e de PPC pela cadeia de comando 
do Exército com mais eficiência do que nós, e nós lhes 
fornecemos uma base cultural para aprimorar suas his-
tórias e situações problemas. Em um exemplo, a mando 
de seu comandante, a célula verde elaborou uma situa-
ção problema sobre civis que fugiam da A Op enquanto 
as forças “azuis” avançavam. Havíamos elaborado uma 
situação problema que girava em torno de um arquivo 
fictício de documentos governamentais para ilustrar 
que os sítios históricos não precisam ser “antigos” ou 
“arte” e nem monumentos imponentes; esses arquivos 

podem simplesmente ser importantes para a cultura, 
história e governança da população local, especialmente 
quando os direitos ao patrimônio e à terra são disputa-
dos. Propusemos fundir a situação problema sobre esse 
arquivo com a de civis deslocados da célula verde para 
complicar a resposta para os públicos do treinamento. A 
qual delas responderiam primeiro, ou quem eles dele-
gariam para lidar com cada uma? As forças em avanço 
prestariam atenção à situação problema inserida e redi-
recionariam suas tropas terrestres para que evitassem o 
arquivo a fim de não o danificar no fogo cruzado?

No final, o público do treinamento lidou com 
ambas as situações problemas com sucesso, e elas 

Esta foto de 7 de setembro de 2012  mostra o Museu Regional em Suwalki, pequena cidade na Polônia que fica no coração do Corredor de 
Suwalki, comumente identificado entre estrategistas militares como um provável corredor de invasão russa para separar os Estados bálticos dos 
Estados membros da OTAN, a oeste, se um conflito estourar na região. É um exemplo de um sítio cultural de valor inestimável que estaria em 
grande risco no caso de um conflito em larga escala na Europa. (Foto: Adrian Piekarski via Wikimedia Commons)
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também serviram aos propósitos dos controladores 
do exercício, moderando a velocidade do avanço das 
forças “azuis”. O General Joel K. Tyler, do Exército dos 
EUA, que era o Comandante do Comando Conjunto 
de Modernização na época do BF/JWA-18, nomeou a 
equipe de PPC como um elemento essencial da célula 
verde do JWA 18 e recomendou que futuras células 
verdes fossem providas de pessoal para apoiar a PPC.

No entanto, houve períodos de inatividade du-
rante o exercício em que os simuladores não estavam 
on-line, os controladores estavam mudando de uma 
fase do exercício para outra ou nossas situações pro-
blemas não estavam sendo executadas. Esses perío-
dos se revelaram oportunidades de colocar em uso 
nossa outra preparação e experiência coletiva. Uma 
oportunidade de colaboração surgiu com a célula de 
inteligência do Exército. Oferecemos nosso conheci-
mento da A Op para aprimorar alguns dos produtos 
de inteligência que eles haviam criado para o público 

do treinamento, a fim de torná-los mais realistas, 
e eles aceitaram. Isso resultou em uma parceria 
especialmente produtiva, na qual contribuímos com 
nossa expertise cultural e aprendemos com a expertise 
e recursos de inteligência deles. Como benefício cola-
teral, eles nos ajudaram a decodificar vários tipos de 
coordenadas de mapeamento em uso regular.

Embora a preparação antecipada em conteú-
do cultural e procedimentos do exercício tenha se 
mostrado crucial para o sucesso, a agilidade cultu-
ral e a flexibilidade foram igualmente importan-
tes. Durante o exercício, realizamos nossa própria 
pesquisa de fontes abertas sobre sítios históricos em 
regiões que, anteriormente, haviam sido consideradas 
fora do escopo do exercício, a fim de oferecer solu-
ções culturalmente importantes aos controladores 
quando eles perguntavam o que havia lá. Adaptamos 
nossas situações problemas existentes ao contexto 
do cenário em evolução. Por exemplo, perto do final 

do exercício, os planejadores buscaram uma situação 
problema sobre seleção de alvos que exigisse a tomada 
de decisão em nível estratégico. Eles queriam aprovei-
tar a presença de alguns oficiais-generais que estavam 
visitando o público de treinamento da Força Aérea 
para oferecer aos participantes a chance de julgar um 
dilema de seleção de alvos com a ajuda dos visitantes. 
Modificamos uma situação problema que lidava com 
o saque de itens de um museu (tentar recuperá-los e 
conduzir o desenvolvimento e transmissão de mensa-
gens estratégicas) para colocar os artefatos furtados 
em um comboio com um membro VIP da força opo-
nente do exercício (“vermelha”) viajando para um lo-
cal religioso que também servia como quartel-general 
militar (no cenário do exercício). Para visar o comboio 
ou o local, os militares tinham de reconhecer o risco a 
itens culturais importantes, o possível impacto nega-
tivo que a perda desses itens poderia ter na negocia-
ção de um acordo de paz, o impacto na recuperação 

pós-conflito e as possíveis implicações jurídicas de 
tais ações. De acordo com o Direito Internacional, os 
comandantes mais antigos devem aprovar quaisquer 
ações que ponham bens culturais em risco.

Os integrantes de nossa equipe desempenharam 
papéis nessa situação problema específica, falando 
com militares que ligaram para “comandos supe-
riores” para obter informações sobre os tesouros. 
Nosso observador junto ao público do treinamento 
serviu como um canal direto de informações entre 
os oficiais-generais no local de treinamento e nos-
sa equipe no local do controlador. Ele transmitiu 
informações do debate sobre esse dilema específi-
co de seleção de alvos e estava no local quando os 
oficiais-generais perguntaram como poderiam obter 
mais informações. Estávamos em melhores condições 
para fornecer essas informações em detalhes depois 
de ver a coleta pessoalmente; pudemos responder a 
perguntas sobre a importância cultural e nacional dos 

Embora a preparação antecipada em conteúdo cultu-
ral e procedimentos do exercício tenha se mostrado 
crucial para o sucesso, a agilidade cultural e a flexibili-
dade foram igualmente importantes.
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itens, indo além das informações gerais que podem 
ser encontradas na Wikipédia. Assim, nossa equipe 
apoiou esses principais decisores com inteligência 
cultural crucial e provou o conceito de que, mesmo 
no “combate de alta intensidade”, a PPC é importante 
e, muitas vezes, eleva-se rapidamente a considera-
ções de nível estratégico. Portanto, ao tirar proveito 
da diversidade de nossa equipe, nosso conhecimento 
proveniente da visita ao local e nossa preparação 
pré-exercício de diversos tipos de situações problemas, 
pudemos atender às necessidades dos controladores 
e desenvolver questões relacionadas à PPC em um 
elemento-chave da terceira semana do exercício.

Resumo e conclusões
Dizer que aprendemos muito com a preparação 

e execução do BF/JWA-18 é um grande eufemis-
mo. No entanto, a participação de profissionais e 
acadêmicos civis da área de patrimônios culturais 
no mundo dos exercícios militares de larga escala 
vale o tempo e o esforço pelos dividendos que ela 
traz. Em nosso caso, por exemplo, desenvolvemos 

relacionamentos com o 505º CTS que se mantive-
ram durante o Blue Flag 19-1 e Blue Flag 20-1, 
sendo este último cancelado devido à pandemia da 
covid-19. Esses tipos de esforços de coordenação 
civil-militar são cruciais para que quaisquer cená-
rios de PPC sejam aceitos e incluídos em exercícios 
futuros com o 505º CTS ou, mais amplamente, nas 
Forças Armadas. Ampliamos nosso conhecimento 
sobre os processos de desenvolvimento de exercícios 
e de criação de situações problemas para Blue Flags 
posteriores e fomos capazes de integrar essas situa-
ções problemas com muito mais facilidade no fluxo 
do processo de elaboração e execução. Nosso objetivo 
era obter aceitação para as situações problemas de 
PPC como parte normal do planejamento e exercí-
cio de operações e, em pequena medida, consegui-
mos isso. Sucesso por um ou dois anos não significa 
continuidade de longo prazo, como bem sabe qual-
quer pessoa que trabalhe com as Forças Armadas. 
O rodízio de pessoal e as mudanças nos requisitos 
exigem um compromisso contínuo de trabalhar com 
comandantes mais antigos, unidades operacionais, 

Exemplo de um cronograma de exercício integrado para eventos e situações problemas que incluíram o aparecimento de um grande nú-
mero de civis deslocados no espaço de combate. (Foto: cedida pelos autores)
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instituições de ensino profissional militar, esqua-
drões de treinamento e membros individuais da 
Força Aérea para garantir que estejamos educando e 
treinando nosso pessoal para as inevitáveis interse-
ções de patrimônios culturais e operações militares.

Além disso, a PPC é apenas uma das muitas habi-
lidades que constituem a competência cultural, mas 
que faz sentido para os militares, porque eles nor-
malmente veem em primeira mão os efeitos negati-
vos de não proteger o patrimônio cultural. A PPC 
serve como uma “porta de entrada” ideal para outras 
habilidades de competência cultural e conceitos 
mais abstratos e, ainda assim, força os planejadores a 
considerar as influências complexas da cultura, além 
de um aspecto mais simplista de regras sobre “o que 
fazer ou não fazer”. Durante os dois exercícios Blue 
Flag de que participamos, as pessoas nos procuraram 
com perguntas não apenas sobre patrimônios e bens 
culturais, mas também sobre as culturas das regiões 

em geral. Dessa forma, as situações problemas de 
PPC e nossa presença nos exercícios serviram a múl-
tiplos fins para o pessoal envolvido e os públicos do 
treinamento. Trazer consciência cultural e PPC para 
o treinamento e ensino militar pode ser uma bata-
lha difícil, que parece crescer e diminuir ao longo 
dos anos, dependendo das estratégias de segurança 
nacional e dos conflitos atuais. Acreditamos que a 
cultura sempre será importante porque nossos alia-
dos e adversários são pessoas que se apoiam em suas 
culturas para tomar decisões sobre guerras, parcerias 
e até mesmo interações diárias com nosso pessoal. 
Bens e patrimônios culturais são elementos da cultu-
ra que todos têm interesse em proteger; encorajamos 
todos a assumirem essa causa no ensino e treinamen-
to militar e esperamos que, ao apresentarmos nossas 
lições aprendidas, possamos ajudar a preencher a 
lacuna entre o meio acadêmico e a prática militar 
para outras pessoas. 
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